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	Beatriz andava atarefada de um lado para o outro a limpar os escritórios, cansada e com olheiras, sem motivação para nada.

	Ouviu barulhos na rua, olhou pelas janelas do escritório no 5.º andar, parecia ter havido acontecido um acidente. À volta do prédio, com a chegada da primavera, os jardins estavam floridos e as flores coloridas, lindo, cheio de cores, tal como a Beatriz gosta. Esta nunca gostou das plantas só com verdes e, em sua casa, tem uma única flor que cresce todo o ano. Sempre gostou de muitas cores em qualquer estação.

	O chefe, um homem com cerca de 50 anos e sempre bem-disposto, dirigiu-se a ela dizendo:

	— Beatriz, já pode ir para casa. Depois de fazer tanto por esta empresa sem reclamar, tem horas para tirar e merece um descanso.

	— Obrigada, Sr. Rui.

	Entrou no seu carro e foi para casa, desejando ir descansar, estava completamente exausta.  Queria aproveitar este tempo que saiu mais cedo para se sentar no sofá, fazer o jantar para ela e o marido. Chegando a casa, gostava de ver o seu quintal, com pequenos vasos, cheio de flores lindas e alegres. Que saudades daquele pastor alemão já à sua espera… Estava mais agitado que o normal, deveria estas com saudades de carinho. Nunca viu um cão tão mimado.

	Abriu o seu portão, deu um carinho ao Max, que pôs as patas no seu ombro — aquele patudo tinha acabado de a sujar e enchê-la de pelos —, dirigiu-se à porta, pôs a chave na fechadura, não dava para abrir, Ricardo deve ter trancado a porta sem querer e deixou as chaves no outro lado na fechadura. Não valia a pena chamar por ele, como sempre estava a ver televisão com o som alto, não ouviria. Beatriz dirigiu-se à porta das traseiras e entrou em casa. Ricardo andava a ver algum filme picante, de certeza, pelo som que vinha na sala. Viu roupa no chão, não se lembrava de ter deixado o seu sutiã ali jogado no chão, pegou nele e, surpreendida, percebeu que não era seu. Quando se dirigiu à sala não sabia como reagiria, ele prometeu que não o faria outra vez, disse que não repetia, sentiu-se tão burra por ter acreditado nele. Não soube o que lhe passou pela cabeça e foi à cozinha, encheu uma taça com água, que atirou cima deles, para aquele casal que estava a ter sexo no sofá. Naquele momento e de repente, Ricardo mandou a rapariga para o chão. Esta, confusa, olhou para Beatriz, de olhos esbugalhados e completamente nua.

	— Disseste que a tua irmã só apareceria mais tarde! Bem sei que conheceria a tua família um dia, mas não nestes preparos, ainda por cima jogaste-me para o chão!

	— Cala-te, Margarida! — diz Ricardo, visivelmente irritado, olhando para Beatriz — Como é que já estás já em casa? Era para chegares às 20h, ainda são 18h.

	— Saí mais cedo. Desavergonhado, agora sou tua irmã, amanhã dizes que sou tua tia.

	A rapariga, confusa, agarrou na sua camisa que estava mais perto e vestiu-a. De seguida, olhou para Beatriz, perguntando-lhe:

	— Não és irmã dele.

	— Não, sou esposa dele há 3 anos, a não ser que me tenha esquecido de fazer um teste de ADN e afinal casei com o meu irmão.

	— Para de ser sarcástica, Beatriz, foi encontrar algo melhor, com curvas e sem gordura, bonita. Agora vai fazer o jantar que tenho fome.

	Naquele momento, Beatriz não soube o que se passou. Estava cansada de ser humilhada, de tentar fazer sempre o melhor para que ficasse bem para a seguir ser jogada e tratada como lixo. Foi ao quarto, agarrou na almofada da cama, atirou para ele e disse:

	— Quero o divórcio. Amanhã vamos falar com o advogado, vender a casa e cada um vai para o seu lado. Caso também não tenhas percebido, vais ficar no sofá e fazer o teu jantar, já está na hora de fazeres alguma coisa que isto aqui não há escravos.

	Antes que Ricardo fosse atrás dela, dirigiu-se para o seu quarto e trancou a porta. Sentou-se na cama, estava toda a tremer, não sabia o que lhe passara pela cabeça para dizer aquelas coisas ao marido. Amanhã sairia mais cedo para ele não a encontrar e não a bater. Na última vez que ficou a saber que estava a ser traída, porque uma colega de trabalho mostrou-lhe uma foto dele aos beijos com uma rapariga, num café na outra ponta na cidade, chegou a casa e confrontou-o. Chamou-lhe porca, que não tinha nada que ver com isso, deu-lhe uma bofetada, atirou-a contra o chão, tirou o cinto das suas calças e bateu-lhe tanto que, quando terminou, mijou-lhe em cima dizendo: “Tu não vales nada. És alguém com quem partilho a casa e nada mais”. Nesse dia, Beatriz dormiu no chão, cheia de sangue nas costas e no abdómen, com marcas do cinto no corpo.

	Hoje não ia conseguir dormir com medo que ele arrombe a porta. Está totalmente apavorada, assustada e, apesar de a ter trancado, agarrou na vassoura que lá estava. Pelo menos, desta vez, ia defender-se.
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	Já eram 5h. Ricardo não parou de bater na porta, sempre a ameaçar abri-la, com a promessa de que, se ela a abrisse, não lhe aconteceria nada. Ainda avisou que ninguém se ia divorciar e, ainda naquela noite, admitiu-lhe, cheio de com raiva, que nunca quis casar com ela e que nunca a amou. A única coisa que o fez para aguentá-la foi a herança dos pais, iria deixá-la e, logo que eles morressem, ele ficaria com o dinheiro, sendo filha única. Nessa noite, ela chorou de raiva por se ter revoltado com os pais, pois eles avisaram que ela merecia melhor, que ele só olhava para o seu dinheiro. Naquele dia, Ricardo pegou na mão dela dizendo que a amava muito e que casariam nesse mesmo dia no Registo Civil. Ela agora pensa como poderia ter sido tão burra.
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